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Resumo. Nos bairro periféricos, as famílias convivem com um número significativo de animais de estimação havendo 
um contato intenso que aliado ao baixo grau de informação faz com que aumente o risco de zoonoses. O problema 
relacionado aos maus tratos com animais torna-se mais grave e visível junto às classes populares menos favorecidas, 
que carecem de instrução e conscientização, contribuindo para o aumento da violência urbana. Foi realizado um 
trabalho junto a professores, pais e alunos das séries iniciais do ensino fundamental de uma escola do Município de 
Lages, SC, enfocando a posse responsável, o bem-estar animal e a profilaxia das zoonoses. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

Há carência de trabalhos educativos com a comunidade sobre a promoção do bem-estar animal e o controle de 
zoonoses, sendo importante estimular a mudança de atitude das crianças do ensino fundamental sobre esses temas. 
Muitas enfermidades nos seres humanos são transmitidas por animais, sejam de estimação ou não. O debate ético sobre 
o bem-estar animal e a posse responsável deve ser enfatizado e se reveste de importância, na medida em que deve ser 
cultivado o respeito por todas as espécies animais. 

Tanto nas áreas centrais das cidades quanto na periferia, muitas famílias têm contato com animais domésticos e um 
grande número de crianças possui animais de estimação. O contato intenso dessas crianças com esses animais aliado a 
comportamentos e hábitos relacionados com a higiene pode facilitar a transmissão de inúmeras enfermidades 
denominadas zoonoses. Esse grupo de enfermidades continua representando um importante problema de saúde, 
especialmente para as populações menos favorecidas. 

No Brasil, estimativas populacionais indicam a existência de 27 milhões de cães e 11 milhões de gatos como 
animais de estimação, o que mostra com clareza a convivência inter-espécie entre os seres humanos e os demais 
animais. Esses dados oferecem a sustentação à idéia de que o compartilhamento da vida com os animais está instituído 
como uma nova forma de existência, que atende as necessidades de determinados grupos de pessoas na atualidade 
(DIAS et al.,2004). 

No ensino fundamental os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o ensino fundamental estabelecem que os 
conteúdos de saúde sejam organizados sob a forma de bloco temático dentro da área de ciências naturais (BRASIL, 
1997a). A educação em saúde é tratada como um tema transversal, permeando todas as áreas que compõe o currículo 
escolar. O ensino de saúde representa um desafio para a educação, no que se refere à possibilidade de garantir uma 
aprendizagem efetiva que leve a transformações de atitudes e hábitos de vida (BRASIL, 1997b), sob essa perspectiva a 
educação em saúde é considerada um dos fatores mais significativos para a promoção em saúde (BRASIL, 1997b). 

No entanto, muitos temas não são abordados nos livros didáticos das séries iniciais do ensino fundamental 
relacionados aos cuidados com os animais de estimação e com as zoonoses. Por este motivo, os professores possuem 
certa dificuldade em tratar destes temas com seus alunos, necessitando de orientações básicas para suprir as deficiências 
que os livros didáticos apresentam. O debate sobre as questões éticas envolvendo a criação e o bem-estar animal vem 
crescendo no meio acadêmico. No entanto, segundo alguns autores (MOLENTO, 2003; PAIXÃO, 2001; SILVA et al., 
2007) grande parte das Instituições de Ensino Superior, particularmente nos cursos de Medicina Veterinária, não 
abordam esses temas de maneira adequada. Ações de extensão universitária que envolvam os estudantes do curso no 
trabalho com a comunidade, auxiliam as discussões e a conscientização de todos em torno do assunto. Pelo benefício 
que podem trazer ao bem-estar físico e mental dos proprietários, os animais de companhia têm desempenhado um 
importante papel na sociedade moderna. O aumento do número de animais de companhia e estreitamento desta relação 
pode levar a situações de risco, pelo manejo inadequado do animal. Este quadro tornou-se um problema, principalmente 
em relação às crianças e às pessoas mal orientadas (MEDITSCH, 2006). 

Muitas zoonoses são transmitidas pelos animais de estimação e sabe-se que podem ser prevenidas através de 
medidas profiláticas. Por este motivo, faz-se necessária a difusão de informações corretas sobre as principais formas de 
prevenção, especialmente entre grupos mais vulneráveis, dentre eles as crianças (MEDITSCH, 2006). 



Pode-se definir posse responsável como um conjunto de ações que envolvem a opção por manter a posse de um 
animal, controlar sua reprodução e contracepção, e também a mobilidade dos mesmos, o fornecimento de filhotes, a sua 
saúde e bem-estar. (REICHMANN et al., 2000). 

Existe um princípio básico nas relações homem-animal, na qual cabe aos seres humanos proverem condições 
adequadas às necessidades do animal e também a integração dele na sociedade e na família. O excessivo número de 
animais domésticos, sobretudo cães e gatos, passou a constituir um grave problema, tornando-os indesejados pelos 
agravos produzidos em pessoas por aspectos estéticos, ambientais ou pela presença de grupos de animais abandonados, 
especialmente devido aos hábitos inadequados de manutenção, a procriação descontrolada e a deterioração da qualidade 
de vida de certas comunidades humanas (MEDITSCH, 2006). 

O objetivo geral da ação de extensão é prevenir as zoonoses e promover a adoção de atitude responsável em relação 
aos animais entre as crianças e seus familiares Os objetivos específicos são: estimular os professores do ensino 
fundamental a trabalharem com os temas relacionados a educação em saúde relacionada aos animais; favorecer o debate 
entre os acadêmicos, professores e comunidade sobre questões éticas bem-estar animal.  
 
2. METODOLOGIA 
 

O projeto foi realizado na Escola Básica Rubens de Arruda Ramos, localizada na cidade de Lages, SC. Após contato 
com a direção da escola a ser trabalhada foram realizadas reuniões com os professores que lecionam nas séries iniciais 
do ensino fundamental para que tomassem conhecimento da ação de extensão. O método de ensino utilizado centrou-se 
na educação problematizadora ou libertadora (FREIRE, 1987), com o propósito de construção do conhecimento através 
da ruptura dos obstáculos apresentados pelos estudantes conforme discutido por Bachelard (1996). Adotou-se o modelo 
de educação da pedagogia relacional, discutida por Becker (1994), no qual a aprendizagem é percebida com algo 
significativo e como uma construção em que se leva em consideração a história já percorrida pelo educando. 

As estratégias de ensino-aprendizagem privilegiaram a problematização (DELIZOICOV, 2001) e o uso de 
atividades lúdicas (MACEDO et al., 2005), com o objetivo de estimular a construção do conhecimento pelos alunos. Os 
conteúdos serão organizados de acordo com a linguagem mais apropriada para cada grupo e muitas vezes foram 
trabalhados com as crianças por meio do uso de recursos com a apresentação de imagens. Através destes recursos, 
objetivou-se estimular nas crianças a interatividade e facilitar a assimilação do conteúdo, em que o educando, além de 
fazer o uso da palavra, propicia a visualização daquilo que se pretende ensinar. Também foram elaboradas atividades 
para as crianças levarem para casa com o objetivo de levar informações relativas à saúde para os pais ou responsáveis e 
também envolvê-los no processo de aprendizagem das crianças. 

Grande parte das atividades foram desenhos, cruzadinhas, caça-palavras, labirintos, confecção de livros, entre 
outras. Todas as atividades criadas pelos acadêmicos participantes do projeto. As atividades eram aplicadas na sala de 
aula com os alunos e os professores presentes, e depois eram levadas para casa pelos alunos. 

As atividades realizadas no projeto foram divididas em duas fases. Em uma primeira fase estavam relacionadas com 
posse responsável e bem-estar animal. Numa segunda fase foram efetuadas atividades sobre as zoonoses e animais 
sinantrópicos. 

A primeira atividade foi a aplicação de um questionário para os alunos dos 1os anos responderem em casa, com o 
auxilio dos pais. Os dados dos alunos dos demais anos já haviam sido obtidos no ano de 2009. Esse questionário era 
formado por perguntas simples, na maioria questões objetivas, sobre os animais que as crianças possuem em casa e qual 
o tratamento delas com eles. Essa atividade foi de grande importância para avaliar quais eram os pontos mais defasados 
das crianças em relação à posse responsável e as zoonoses. As informações obtidas a partir desse questionário 
nortearam os temas abordados durante o ano. 

Na segunda fase do projeto, as atividades sobre zoonoses foram aplicadas. O trabalho consistiu na confecção de um 
livro. A cada encontro, uma atividade era realizada, que se tornava mais um página do livro. O objetivo de cada 
atividade era levar até os alunos os agentes causadores de zoonoses e animais sinantrópicos, para que as crianças 
possam identificá-los no seu cotidiano e evitar danos à sua saúde. A montagem do livro foi realizada pelos integrantes 
do projeto. 

     Durante o decorrer do ano, o projeto era avaliado semanalmente através de uma reunião dos participantes do 
projeto com a coordenadora.  O objetivo das reuniões era avaliar como estavam sendo desenvolvidas as atividades, 
quais as dificuldades e quais seriam os próximos passos a serem tomados.  

Uma importante realização do ano de 2010 foi um trabalho realizado pelos professores de 3º e 4º anos juntamente 
com o projeto. Os alunos estudavam sobre o município quando os professores fizeram um levantamento sobre os 
principais problemas de cada bairro da cidade de Lages. O maior problema relatado pelos alunos e seus pais foi a 
grande quantidade de animais nas ruas da cidade. As crianças relataram os problemas que os animais de rua podem 
causar para as comunidades, enfatizando as zoonoses, os ataques e os acidentes de trânsito. Diante do questionamento 
dos professores sobre as atitudes que poderiam ser tomadas pelas autoridades, os alunos concluíram que seria 
importante a realização em outras escolas de projetos iguais a esse desenvolvido com eles, resultando em uma 
conscientização da população. O trabalho teve um desempenho bastante satisfatório, resultando em uma exposição no 
colégio. A exposição tornou possível um encontro dos alunos e dos participantes do projeto com os vereadores na 
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Câmara Municipal de Vereadores para a discussão de atitudes a serem tomadas. Resultou, ainda, em uma matéria no 
jornal da cidade, o Correio Lageano, divulgando o levantamento dos alunos e o projeto realizado na escola. 

Para finalizar as atividades do ano, foram realizadas avaliações do projeto junto aos alunos, pais e professores. A 
primeira forma de avaliação foi a aplicação de uma gincana com cada turma, de modo a avaliar o conteúdo aprendido 
pelos alunos durante os dois anos do projeto na escola. A gincana consistiu em brincadeiras e perguntas que eram 
respondidas pelos grupos participantes. Ao final, todos os alunos foram premiados pelo seu excelente desempenho. A 
segunda forma de avaliação aplicada foi um questionário onde os alunos puderam dar o seu parecer do projeto. 
Responderam perguntas relacionadas com o desempenho dos integrantes, sobre as atividades desenvolvidas, a 
pertinência dos temas e sobre o seu próprio desempenho. Perguntas semelhantes foram respondidas pelos professores da 
escola, de modo a obter também o seu parecer. Uma quarta avaliação foi entregue aos alunos dos 3os e 4os anos, para 
que os pais respondessem em casa. As questões respondidas pelos pais se referiam ao conhecimento do projeto 
repassado pelas crianças em casa e ao comportamento das mesmas diante do conhecimento obtido pelo projeto. Todas 
as avaliações tiveram resultados positivos para o projeto. 
  
3. CONCLUSÕES 
 

Cada encontro foi monitorado através do preenchimento de um formulário assinado pelo responsável da instituição 
parceira e pela professora orientadora do CAV/UDESC. Esta ficha contém informações sobre o horário de entrada e 
saída, as turmas trabalhadas, o número total de crianças e a atividade executada. 

Uma avaliação sobre o projeto foi aplicada em todas as turmas, e com os professores. No final do ano foram 
distribuídas fichas de avaliação da ação de extensão aos professores e direção da escola que, posteriormente, foram 
analisadas pela equipe do projeto para execução de melhorias no trabalho. 

Para a avaliação do conteúdo repassado aos alunos, foi realizada uma gincana com perguntas e brincadeiras. Já para 
avaliar o desempenho dos integrantes do projeto, das atividades desenvolvidas e dos temas abordados cada aluno 
recebeu uma ficha de avaliação e anotou as suas opiniões. Os pais tiveram a oportunidade de dar a sua opinião através 
de um questionário levado pra casa pelos alunos de 3º e 4º anos. 

A equipe do projeto realizou avaliação contínua das atividades executadas para detectar possíveis problemas e 
efetuar melhoria da ação de extensão. Semanalmente eram realizadas reuniões para planejamento e avaliação contínua e 
permanente das atividades, bem como semestralmente foi realizada uma reunião para confrontar os resultados 
alcançados e os objetivos pretendidos e nortear as ações a serem executadas. 

A escola se mostrou muito receptiva com o projeto, e não foram encontradas grandes dificuldades para a realização 
das atividades. O trabalho com crianças das séries iniciais se reveste de grande importância para o alcance dos objetivos 
propostos. Isso porque elas não se sentem intimidadas e demonstram as suas dúvidas e suas opiniões sobre os assuntos. 
Além disso, elas possuem maior facilidade em alterar as suas concepções anteriores. Outro ponto positivo, é que as 
informações recebidas na escola são levadas para casa e repassadas para os pais, conforme eles mesmos confirmaram 
em avaliações realizadas. A população responde de forma efetiva às ações de seus interesses, na medida em que 
compreende os processos e os problemas que lhe afetam de modo direto (DIAS, 1998). O envolvimento das crianças em 
atividades que têm como propósito desenvolver modificações comportamentais, pelo fato de serem mais receptivas, e 
podendo atuar como agentes multiplicadores dentro da própria família.  

O trabalho de professores garante a possibilidade de repetição do assunto em trabalhos em sala de aula 
(GUILHERME et al., 2002). Professores e crianças bem informados podem atuar de forma relevante como difusores de 
temas relacionados às enfermidades transmitidas pelos animais e ao bem-estar animal em suas residências e na 
comunidade (UCHOA et al., 2004). 

Há carência de trabalhos educativos com a comunidade sobre a promoção do bem-estar animal e o controle de 
zoonoses, sendo importante estimular a mudança de atitude das crianças do ensino fundamental sobre esses temas 
(SOTO et al., 2006). 

O incentivo e esclarecimento da posse responsável pelos professores das séries iniciais do ensino fundamental seria 
uma alternativa para o controle das enfermidades transmitidas pelos animais domésticos, o que em longo prazo, pode 
contribuir para a diminuição dos índices de infecções zoonóticas em crianças (REICHMANN et al.,2000). 

Evidencia-se a necessidade de realização de trabalhos que tenham como tema central a posse responsável de 
animais, que inclui a promoção do controle da saúde dos animais. As discussões envolvendo este assunto incluem mais 
aspectos como controle da população animal, reprodução e bem-estar (REICHMANN et. al, SOTO et. al 2006). A 
realização de atividades dentro desta problemática fornece uma visão sistêmica, em que as crianças conseguem observar 
a interação e a interligação entre os diversos aspectos do problema. Além do debate das questões relacionadas ao 
convívio saudável do ser humano com os animais, há reflexos em outros aspectos que envolvem o exercício da 
cidadania e do desenvolvimento de um comportamento de comprometimento com as questões sociais por parte da 
comunidade envolvida no trabalho. 

A lista de referências, em ordem alfabética segundo o nome do primeiro autor, deve ser apresentada como uma nova 
seção ao final do trabalho e todas as referências devem ter sido citadas no corpo do texto. A primeira linha de cada 
referência deve ser alinhada pela esquerda e as outras linhas devem ter recuo de 0,5 cm a partir da margem esquerda.  
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